
■ Cristiana Lobu e 
jornalista 

Se FHC brigasse 
com ACM 

ganharia um 
adversário que 

tem arma de 
calibre respeitável 

Dois estilos e unia política 

O s estilos são completamen-
te diferentes. Fernando 
Henrique corre de uma bri-

ga; é conciliador. Antônio Carlos 
Magalhães já é louco por um emba-
te; ele cresce para seu eleitorado 
nas crises. No exercício da políti-
ca, Fernando Henrique gosta de di-
zer que adota aquele lema de nun-
ca dar um passo em que não seja 
possível recuar; Antônio Carlos 
Magalhães é do tipo que vai sem-
pre até o extremo. Ambos cultuam 
o próprio estilo - e chegaram onde 
estão também por força destas ca-
racterísticas pessoais. 

Há quase um ano, além do rela-
cionamento de aliados políticos, 
Fernando Henrique e Antônio Car-
los Magalhães têm também o trata-
mento institucional- entre Execu-
tivo e Legislativo. 

a-a  Algumas vezes, divergências en- 
Y tre os dois quase abalaram a Releu- 

3." blica, como na época da inter-yen- 
>. ção federal no Banco Econômico; 

em outras, houve 
:.- 

 
Y-_ apenas a manifes-

tação de pontos de 
)...' vista distintos. 
— Nunca Fernando 

Henrique será tão 
afirmativo como 
gostaria que fosse 
o aliado Antônio 
Carlos Magalhães; 
e tampouco o pre-
sidente do Senado 
se expressará de 
foema sutil, como 
é °jeito de Fernan-
do Henrique Car-
doso. 

Entre os dois es- 
tá Luís Eduardo 
Magalhães. Ele é fi-

,,,:") delíssimo ao gover-
a-1 no e ao presidente aa, 
--J Fernando Henri- 

que, mas nunca fi- 
'-' cará contra aquele 

c' que chama de seu 
"maior cabo eleitoral" - o senador 

ci) Antônio Carlos. O senador baiano 
não eSconde de ninguém que seu 

LU projeto político é ver Luís Eduar-
C. do Magalhães com muito sucesso 
a., na política - se os ventos permiti-aaa o rem, e para que permitam ele vai 
< eaabalhar muito, na presidência da 
..-- República. 

‹ar) ,  No momento, há uma divergên- 
4 ,LS ci entre os dois. O governo in-

cluiu no pacote do ajuste fiscal o 
aumento do Imposto de Renda pa-
ra pessoa física e Antônio Carlos 
Magalhães, mais do que qualquer 
oposicionista ao Palácio do Planal-
to; falou alto que é contra. Mas, pa-
ra surpresa dos que convivem com 
ambos, ninguém pôs lenha nesta 
fogueira. Se fosse seguir conse-
lhos de amigos, Fernando Henri-
que iria cobrar diretamente o 
apoio do aliado; e se Antônio Car-
los não domasse seu estilo, teria 

passado recibo - respondendo 
com sua veemência habitual - às 
indiretas do Palácio do Planalto. 
Sinal dos tempos e da força dessa 
aliança. 

Isso não quer dizer, contudo, 
que Antônio Carlos esteja prepa-
rando seu desembarque do gover-
no. "Sou amigo do presidente Fer-
nando Henrique, estou apoiando 
sua recandidatura à presidência 
da República e sempre coopero 
com ele; até mesmo quando divir-
jo do governo", disse ontem o pre-
sidente do Senado, que só não vai 
apresentar emenda ao projeto do 
Imposto de Renda porque tal 
emenda já foi apresentada na Câ-
mara. 

"Mas o Congresso é soberano 
para modificar projetos do Execu-
tivo", ele sempre observa. Neste 
episódio, muitos tucanos viraram 
araras porque Antônio Carlos saiu 
na frente contra o aumento do Im-
posto de Renda - um discurso que 

agrada a classe mé-
dia. Mas o senador 
não recuou e, rea-
firma, não vai rècu-
ar. Aliás, deve ven-
cer a parada. 

Fernando Henri-
que é conciliador, 
mas também prag-
mático. Sabe que 
alimentar uma bri-
ga dessas não lhe é 
favorável. Poderia 
até ganhar pontos 
no primeiro mo-
mento, vencer apa-
rada, mas ganha-
ria um adversário 
que tem arma de 
calibre respeitá-
vel. Pela presidên-
cia do Senado pas-
sam muitos assun-
tos de interesse di-
reto do Executivo. 
Ele iria perder o 

que já tem. 
Antônio Carlos demonstrou nes-

tes dez meses que quando se trata 
das reformas constitucionais, tão 
importantes para o governo, ele 
não cochila. Com  a força do cargo 
e com sua força política pessoal, 
foi possível acelerar a tramitação 
da reforma da Previdência no Se-
nado e obter recorde na tramita-
ção da emenda da reeleição - tão 
cara para Fernando Henrique co-
mo as próprias reformas. 

Fernando Henrique e Antônio 
Carlos fazem política de forma 
muito distinta. Mas eles se admi-
ram. O presidente ouve e acolhe 
conselhos do senador que tem 
mais de 45 anos de política, um 
Ph.D., como dizem; e Antônio Car-
los reconhece: "Até gosto do jeito 
do presidente Fernando Henri-
que, mas tenho o meu jeito, minha 
personalidade..." 


